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RESUMO 
 

 

Devido ao fato de muitas pessoas não possuírem boas práticas de descarte consciente 

do lixo, surge a necessidade de desenvolver meios que conscientizem e auxiliem a 

população em função da diminuição da agressão e degradação do meio ambiente, 

buscando, desta forma, maior qualidade de vida para os seres vivos. Com este 

propósito, surge a ideia desse projeto: o desenvolvimento de uma aplicação web 

(WebApp), o De olho no lixo - DONL, que terá como objetivos principais fornecer 

informações sobre o controle de coleta, descarte e separação do lixo, além de possíveis 

denúncias a respeito do lixo produzido na cidade de Picos. Portanto, o foco é criar um 

canal de comunicação e interação entre órgãos públicos, empresas privadas 

responsáveis pela coleta de lixo e a população da cidade. Para a implementação da 

WebApp, foram utilizadas as seguintes ferramentas: Linguagem de Programação PHP, 

o servidor web WampServer, e o Sistema Gerenciador de Banco de Dados (SGBD) 

MySQL. 
 

 

Palavras-chave: Descartes do Lixo; Sustentabilidade; Aplicação Web. 



 
 

 

ABSTRACT 
 

 

Because many people do not have good practices for waste disposal, there is a need to 

develop means to aware and assist the population aiming decrease aggression and 

environmental degradation, seeking thus better life quality for the living beings. For this 

purpose, there is the idea of this project: the development of a web application (WebApp), 

Eye in the trash (EITT), which will have as main objective to provide information on the 

control collection, disposal and sorting of waste, and possible complaints about the 

garbage produced in the city of Picos. Therefore, the focus is to create a communication 

and interaction channel between public agencies, private companies responsible for 

garbage collection and the city's population. For the implementation of the WebApp, the 

following tools were used: Programming language PHP, web server WampServer, and the 

Database Management System (DBMS) MySQL. 

 

Keywords: Waste Disposal, Sustainability, Web Site. 



 
 

 

LISTA DE ILUSTRAÇÕES 
 

 

Figura 1: Diagrama de caso de uso ........................................................................... 27 
 
Figura 2: Diagrama de classe...............................................................................................29 
 
Figura 3: Tela inicial do sistema ................................................................................ 30 
 
Figura 4: Tela de todas as notícias publicadas .......................................................... 31 
 
Figura 5: Tela de todas as denúncias publicadas ...................................................... 31 
 
Figura 6: Tela de denúncia publicada ........................................................................ 32 
 
Figura 7: Tela de login e cadastro ............................................................................. 32 
 
Figura 8: Tela de cadastro de denúncia .................................................................... 33 
 
Figura 9: Tela de coletas de lixo ................................................................................ 34 
 
Figura 10: Tela de todas as notícias publicadas ........................................................ 35 
 
Figura 11: Tela de notícia publicada .......................................................................... 35 
 
Figura 12: Tela de todas as dicas publicadas .......................................................... ..36 
 
Figura 13: Tela de dicas publicada ............................................................................ 36 
 
Figura 14: Tela para autenticação do administrador .................................................. 37 
 
Figura 15: Tela do administrador ............................................................................... 37 
 
Figura 16: Tela de denúncias cadastradas ................................................................ 38 
 
Figura 17: Avaliação de Presteza .............................................................................. 40 
 
Figura 18: Avaliação de Presteza 2 ........................................................................... 40 
 
Figura 19: Avaliação de Feedback ........................................................................... 41 
 
Figura 20: Avaliação do Agrupamento de Localização .............................................. 42 
 
Figura 21: Avaliação da Experiência do Usuário ....................................................... 42 
 
Figura 22: Avaliação da Consistência ....................................................................... 43 
 
Figura 23: Avaliação do Significado .......................................................................... 44 



 
 

 
 

 

LISTA DE QUADROS 
 
 

 

Quadro 1: Requisitos Funcionais ............................................................................... 25 
 

Quadro 2: Requisitos não Funcionais ........................................................................ 25 
 

Quadro 3: Casos de Uso ............................................................................................ 26 
 

Quadro 4: Diagrama de Classes ................................................................................. 28 



 
 

 

 

LISTA DE ABREVIATURAS E SIGLAS 
 
 
 
 

 

ABRELPE Associação  Brasileira  de  Empresas  de  Limpeza  Pública  e  Resíduos 
 

Especiais 

 

API Application Programming Interface 

 

CSHNB Campus Senador Helvídio Nunes de Barros 

 

CSS Cascading Style Sheet 

 

DONL De Olho no Lixo 

 

GPL General Public License 

 

HTML HyperText Markup Language 

 

LP Linguagem de Programação 

 

MySQL My Structured Query Language 

 

PHP Hypertext Preprocessor 

 

RF Requisitos funcionais 

 

RNF Requisitos não Funcionais 

 

SGBD Sistema de Gerenciamento de Banco de Dados 

 

SGML Standard Generalized Markup Language 

 

SO Sistema Operacional 

 

SQL Structured Query Language 

 

TI Tecnologia de Informação 

 

TIC Tecnologias de Informação e Comunicação 

 

TI Verde Tecnologia de Informação Verde 



 
 

 

UFPI Universidade Federal do Piauí 

 

UML Unified Modeling Language 

 

WAMP Windows, Apache, MySQL e PHP 

 

WWW World Wide Web



 
 

 

 

  SUMÁRIO  

1 INTRODUÇÃO....................................................................................................... 13 

1.1  OBJETIVO...................................................................................................... 14 

1.2  ORGANIZAÇÃO DO DOCUMENTO.............................................................. 14 

2 REFERENCIAL TEÓRICO.................................................................................... 15 

2.1  PROBLEMÁTICA DO LIXO........................................................................... 15 

2.2  TECNOLOGIAS............................................................................................. 17 

2.3.1 TECNOLOGIA CLIENT-SIDE........................................................................ 17 

2.3.2 TECNOLOGIA SERVER- SIDE..................................................................... 18 

2.3.3 HYPERTEXT MARKUP LANGUAGE (HTML)............................................... 18 

2.3.4 HYPERTEXT PREPROCESSOR (PHP)....................................................... 19 

2.3.5 MYSQL.......................................................................................................... 20 
 

2.3.6 WINDOWS, APACHE, MYSQL E O PHP (WAMP)…………………………...21 
 

2.3.7 CASCADING STYLE SHEET (CSS) ............................................................................... .22 
 

3 DE OLHO NO LIXO – DONL: SISTEMA INFORMATIVO SOBRE O LIXO E 
REGISTROS DE DENUNCIAS DE DESCARTES INDESEJÁVEIS 

NA CIDADE DE PICOS.....................................................................      24 
 

3.1 DIAGRAMAS DE CASO DE USO .....................................................................................26 
 

3.2 DIAGRAMAS DE CLASSE .................................................................................................... 27 
 

4 FUCIONAMENTO DO SISTEMAS ............................................................................................. 30 
 

4.1 TELA INICIAL ..............................................................................................................................30 
 

4.2 TELA DE DENÚNCIA ..............................................................................................................30 
 

4.3 COLETA ........................................................................................................................................ 34 
 

4.4 NOTÍCIAS ..................................................................................................................................... 34 
 

4.4 DICAS ............................................................................................................................................ 37 
4.4 ADMINISTRADOR ................................................................................................................... 38  
5 RESULTADOS E DISCUSSÕES .................................................................................................39 
 

5.1 ANÁLISE DE RESULTADOS .............................................................................................. 40 

6 CONSIDERAÇÕES FINAIS ............................................................................................................ 45 
 

7 REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS .......................................................................................... 46 
 

APÊNDICES .................................................................................................................................................... 49



 
 
 

15 
 

 

1 INTRODUÇÃO 
 

 

A preocupação ambiental é um assunto recorrente no dia-a-dia de todos, visto 

que temos que tomar consciência da realidade que nos cerca. De todos os problemas 

existentes um deles se destaca: a quantidade de descarte de lixo que os brasileiros 

produzem diariamente sem o devido tratamento ou armazenamento adequado. Segundo 

dados da Associação Brasileira de Empresas de Limpeza Pública e Resíduos Especiais 

(ABRELPE), o país avançou lentamente no setor, tendo estimado que apenas 60% de 

seu lixo destinado corretamente em 2014 (ABRELPE, 2013). 

Sustentabilidade, reciclagem e Tecnologia de Informação Verde (TI Verde) são 

termos que estão sendo utilizados por pesquisadores e ambientalistas mundo afora. 

Este último é menos conhecido pela população em geral, mas precisa ser mais 

explorado e praticado. Diante desta temática, é fundamental que a população entenda e 

adicione ao seu vocabulário esses termos para a busca de uma vida melhor e mais 

agradável, para essa geração e as gerações futuras. 

De acordo com o exposto, surge a necessidade de se criar meios sustentáveis 

que possam ser transformados em planos de ação executados pela população, com 

objetivo principal de diminuir a agressão e degradação ambiental imposta pelo ser 

humano. O continuísmo de ações dessa natureza poderá piorar drasticamente a 

qualidade de vida do ser humano em um breve período de tempo. Porém, com avanços 

tecnológicos é possível utilizar e fazer surgir novas ideias e possíveis soluções 

exequíveis para essa problemática. Quanto ao lixo, a reciclagem e descarte, pode-se 

criar diversas aplicações que auxiliem e conscientizem a população. 

Observando a cidade de Picos, Piauí, Brasil, onde há uma má prática de 

descarte do lixo produzido nas residências entre outros ambientes, surgiu a ideia de 

desenvolver um sistema que ajude as pessoas a adquirir uma nova visão, prática e 

consciência de que o mau descarte do lixo, poderá acarretar, num futuro próximo, 

consequências devastadoras. 
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1.1 OBJETIVO 
 
 

O objetivo desse trabalho é desenvolver um sistema web disponível para 

diversos tipos de dispositivos com a finalidade de orientar os usuários para o controle de 

coleta, descarte, separação e denúncias a respeito do lixo produzido na cidade de Picos. 

 

1.2 ORGANIZAÇÃO DO DOCUMENTO 
 
 

O presente trabalho está organizado em cinco capítulos a saber: O Capítulo 2, 

intitulado como Referencial Teórico, provê a fundamentação teórica da pesquisa e 

aborda conceitos relacionados à problemática em questão como, por exemplo, as 

tecnologias utilizadas, as linguagens e ferramentas necessárias para implementação da 

aplicação. A metodologia do sistema é descrita no Capítulo 3, apresentando o sistema 

web desenvolvido, com o levantamento dos requisitos e seus diagramas UML. O 

Capítulo 4 apresenta e detalha o funcionamento da aplicação. Os resultados e 

discussões são mostrados no Capítulo 5. Por fim, as considerações finais estão escritas 

no Capítulo 6, com indicações de trabalhos futuros. Além dos capítulos mencionados, a 

averiguação contempla seções para Referências Bibliográficas e Apêndice. 
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2 REFERENCIAL TEÓRICO 
 
 

 

Este capítulo apresenta o referencial teórico sobre a temática do lixo, aborda 

conceitos relacionados às tecnologias estudadas e utilizadas para o desenvolvimento do 

sistema web proposto. 

 

 

2.1 PROBLEMÁTICA DO LIXO 
 
 

A mentalidade de muitas pessoas mudou em relação à necessidade de olhar 

mais para as novas práticas quanto ao meio ambiente, trabalhando em prol de 

melhorias, tentando obter bons resultados para o bem da sociedade. Unindo isso à 

grande evolução e uso da internet e a facilidade cada vez maior de acesso à 

informação, se torna comum a criação de aplicações que busquem possíveis soluções 

para o bem-estar das pessoas e o convívio racional e sustentável com o meio ambiente. 

A região Nordeste tem a maior quantidade de resíduos coletados sem 

destinação adequada, encaminhando diariamente 65% do lixo coletado, isto é, 27.116 

toneladas, para lixões ou aterros controlados, os quais pouco se diferenciam dos 

próprios lixões (ABRELPE, 2013). Por isso, deve-se incentivar o bom descarte do lixo e 

apresentar possíveis soluções àqueles que não possuem informações suficientes a 

respeito das consequências que o acumulo desordenado de resíduos pode ocasionar, 

onde num futuro próximo, pode ser considerado estado de calamidade pública. 

Outro problema existente a respeito da má coleta e destinação do lixo são os do 

tipo eletrônico, que a cada dia aumentam os entulhos resultantes do alto consumo 

destes produtos tecnológicos. A barreira da falta de informação pode ser quebrada com 

ações de conscientização da população, apresentando os impactos à natureza, como 

contaminação e consequências químicas, e mostrando como tratar o lixo eletrônico de 

forma inteligente, especificando depósitos apropriados que promovam a reciclagem 

(FILHO et al., 2013) 

O mercado do lixo é considerado uma indústria do futuro, e associando à 

necessidade de transformação e reciclagem, se torna mais interessante ainda o tema. É 

nesse sentido que se deve seguir para um equilíbrio de benefícios sociais e econômicos, 
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identificando obstáculos, gerando políticas de incentivos e de investimentos, visando o 

equilíbrio entre oferta e demanda (CEMPRE, 2013). 

Ao diminuir o uso de matérias-primas extraídas da natureza, reduz-se o impacto 

ambiental, evitam-se danos à biodiversidade, economiza-se energia e diminuem-se 

emissões de gases do efeito estufa. A reciclagem do lixo representa uma vantagem 

competitiva para a população e as empresas. Além dos ganhos ambientais e sociais, há 

a redução de custos quando se compra produtos reciclados (CEMPRE, 2013). 

Se cada um fizer sua parte e unir força com o mercado da reciclagem do lixo, 

tem-se uma opção viável para transformação desses fatores degradantes em ações 

concretas, construindo uma sociedade mais consciente e preparada para enfrentar as 

consequências e propor soluções para melhorar a qualidade de vida da população. 

Diante deste contexto, origina-se um grande desafio: contribuir com possíveis 

transformações efetivas e duradouras para o planeta reverter esse quadro de 

degradação dos recursos para essa e as futuras gerações, onde o mundo consome 30% 

a mais do que o planeta pode repor (CEMPRE, 2013). 

A crescente utilização das Tecnologias da Informação e Comunicação (TIC), em 

especial da Internet, para a defesa dos movimentos ambientais, incluindo o problema do 

lixo, é um fator que alvorece com grande força de atuação. A população vem, de forma 

crescente, utilizando-se da internet para o engajamento na construção de movimentos 

atuantes diretamente nas carências e expectativas dos cidadãos (RODEGHERI, 2012). 

Com a presença em todas as áreas, a Internet hoje se torna algo necessário 

para a população. Porém, para determinadas áreas, como a do lixo e reciclagem, há 

pouca informação e atuação de meios que poderiam abordar essa temática. Esse fator 

está intrinsicamente relacionado à grande parcela da população não ter um real 

interesse com o tema. Este é um problema evidente em quase todo o território nacional, 

e na cidade de Picos – PI não é diferente. Uma grande parcela da população quase 

nunca se importa sobre essa temática, por isso foi escolhido esse tema para a 

confecção deste trabalho de pesquisa. 

 

2.2 TECNOLOGIAS 
 

 

Nesta era digital, muitas pessoas nem imaginam o tamanho da estrutura tecno-

lógica necessária para o desenvolvimento dos sistemas de informação, que são utiliza-

dos no dia-a-dia em quase todo lugar e em quase tudo que consumimos. 
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Segundo Pereira (2015), as TICs contribuem de diversas maneiras para o de-

senvolvimento, pois: 

● possibilitam o crescimento econômico, mediante investimentos nas tecnologias, 

crescimento do setor de TICs e impacto em diversos outros setores que as utili- 

zam; 
● proporcionam o bem-estar social, por meio do aumento da competitividade, com 

 

melhores oportunidades de negócio e grandes possibilidades de emprego; 
● oferecem qualidade de vida, por intermédio da aplicação das TICs na educação 

 

e na saúde, como em outras áreas; 
● favorecem a melhoria dos serviços públicos oferecidos à população e o aperfei- 

 

çoamento dos processos de tomada de decisão. 
A seguir serão apresentadas e descritas as tecnologias estudadas e, utilizadas 

para o desenvolvimento da aplicação web proposto: 

 

2.2.1  TECNOLOGIA CLIENT-SIDE 
 

 

O termo cliente-side designa códigos de programa processados pela estação 

cliente. Quase sempre em aplicações web, o código que é executado no cliente cuida 

apenas de pequenas aparências de telas e validações de entrada de dados. 

Os códigos client-side geralmente é processado por algum browser. O maior 

problema de se utilizar este artifício em algumas aplicações é a possibilidade de 

incompatibilidade de interpretação da linguagem que foi implementado a aplicação entre 

os diversos browsers disponíveis no mercado. 

Na maioria das situações, não é possível exigir que o usuário final disponha de 

determinado produto para acessar a aplicação, portanto é muito importante pensar em 

todos estes fatores ao planejar alguma aplicação com client-side (NUNES, 2003). 

 

2.2.2  TECNOLOGIA SERVER- SIDE 
 
 

A tecnologia server-side, é a tecnologia utilizada para o desenvolvimento da 

aplicação foco deste trabalho. São códigos de programação que rodam no servidor, 

independentes de qualquer browser. 

Os códigos do programa são processados diretamente no servidor. Devido a 

isto, não é necessário preocupar-se com qual linguagem foi criado o código, logo, o 

próprio servidor é quem se encarrega de interpretá-lo e devolver uma resposta para o 

cliente, que está acessando a aplicação. 



 
 
 

20 
 

 

2.2.3  HYPERTEXT MARKUP LANGUAGE (HTML) 
 

 

HTML é uma linguagem de marcação de textos originalmente proposta por Tim 

Berners-Lee no final da década de 80. Tim Barners-Lee tinha como objetivo criar uma 

forma simples de compartilhar documentos de cunho científico, onde pudesse ser 

utilizada por qualquer pessoa (NETO, 2015). 

Ao acessar qualquer página na internet, o principal interesse de quem está 

acessando é nas informações contidas nessa página web. Tais informações podem 

estar expostas em diversas formas, como texto, imagem ou vídeo. O conteúdo que está 

contido em uma página web é definido com a linguagem HTML (NETO, 2015). 

HTML, que em português significa Linguagem de Marcação por Hipertextos, 

torna um simples texto estático de uma página web em um texto com uma interface mais 

atraente para visualização pelo usuário final. É a linguagem com que se escrevem as 

páginas para a World Wide Web. 

O HTML é fruto da junção de dois padrões: 
 

Hytime (Hypermedia/Time-based Document Structuring Laguagem): representa-

ção de estrutura de hipermídia e informação baseada em tempo. Esse padrão for- 

nece a base para a construção de sistemas de hipertextos padronizados. 
SGML (Standard Generalized Markup Language): é um padrão de formatação de 

texto, não foi desenvolvido para hipertexto, mas é conveniente para transformar 

documentos em hiper-objetos. 

A linguagem HTML consiste em uma linguagem simples de descrição de 

textos, estabelecida como padrão internacional para formatação dos documentos web. 

Caracteriza-se por ser uma linguagem de formatação de páginas que consiste 

basicamente de um texto normal que define um conjunto de tags (funções e atributos) e 

possui uma série completa de padrões para estruturação de dados em multimídia e 

hipertexto, incluindo gráficos, navegação hipertexto, som, vídeo etc, (SILVEIRA, 2009). 

 

2.2.4  HYPERTEXT PREPROCESSOR (PHP) 
 

 

A linguagem de programação PHP, foi criada no ano de 1994 por Rasmus 

Lerdorf. No começo foi formado por um conjunto de scripts voltados à criação de 

páginas dinâmicas, que Rasmus utilizava para fazer o monitoramento dos acessos ao 

seu currículo na rede de internet. Com a difusão dessa ferramenta, foram acrescidas 
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diversas outras funcionalidades, ao qual permitam às pessoas desenvolverem de forma 

muito simples suas aplicações web (DALL’OGLIO, 2015). 

PHP é uma Linguagem de Programação (LP) livre, com ampla utilização. É 

desenvolvida e utilizada para a construção de aplicações para Web, como também para 

outras aplicações. Sua sintaxe lembra as LPs C e Java, entre outras, tendo como 

objetivo principal permitir desenvolvimentos de páginas que serão geradas 

dinamicamente e rapidamente (PHP, 2015). 

A LP PHP foi escolhida para a implementação da aplicação web por possuir 

grande popularidade e por sua facilidade de desenvolvimento, para portais de pequeno 

e grande porte. Tem como propósito conceber aplicações com menos linhas de códigos, 

levando menos tempo de execução, tornando-a bem mais eficiente. 

A linguagem de programação PHP foi criada especialmente para o uso em 

páginas web, mas nem por isso ela não pode deixar de ser usada em ambientes com 

aplicações servidoras, aplicação de rede, entre outros. O principal escopo da linguagem 

é justamente trabalhar no ambiente Web. 

O PHP oferece diversos níveis de segurança, podendo ser ajustados de acordo 

com as exigências do usuário. Os programadores em HTML podem integrar PHP em 

suas páginas sem maiores inconvenientes e de forma fácil. Aqueles que já têm 

experiência ou uma familiaridade com a linguagem C ou inclusive JavaScript poderão 

rapidamente adaptar-se à linguagem (JUNIOR, 2016). 

Então, ainda segundo Junior (2016), onde podemos mencionar as seguintes 

vantagens do PHP: 

Adapta-se a quase todas as plataformas de programação. Utilizando a mesma 

base de código, PHP pode ser compilado e construído em 25 plataformas, inclusi- 

ve UNIX, Windows e Macs. 
É extensível, pois a rogramação em PHP conta com uma raiz que admite exten- 

 

sões de códigos. 
Oferece aos programadores duas maneiras de estender o PHP para realizar pro-

cessos especiais, seja escrevendo módulos de extensão e compilando os dentro 

do executável, seja criando um executável que possa ser carregado, utilizando 

mecanismo de carga dinâmica do PHP. 
PHP pode trabalhar com múltiplas interfaces de dados: MySQL, MS SQL, Oracle, 

 

Informix, PostgreSQL e outras. 
A LP PHP é um software livre sob licença GPL (em português: Licença Pública 

Geral). 
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2.2.5  MYSQL 
 

 

A manipulação do banco de dados em sistemas de informação é feita com a 

utilização de outra linguagem, a Structured Query Language (SQL), ou em português 

Linguagem de Consulta Estruturada, que nos permite executar comandos para inserir, 

pesquisar e remover dados, fazer relatórios e etc. MySQL é um software livre para uso 

de banco de dados em sistemas. Isso significa que se pode usar o banco de dados 

MySQL em seus projetos e ainda assim podendo contribuir com o desenvolvimento do 

próprio MySQL, se assim desejar ou necessitar (BENTO, 2016). 

MySQL1 é um dos bancos de dados relacionais mais rápidos do mercado, 

apresentando quase todas as funcionalidades dos grandes bancos de dados. É uma 

linguagem simples e prática. Por exemplo, pode-se alterar e recuperar informações num 

web site com segurança e rapidez. 
 

O MySQL é executado, principalmente, em sistemas desenvolvidos para o 

Sistema Operacional (SO) UNIX, embora outros SOs também forneçam suporte, como o 

Windows por exemplo. A conectividade, velocidade, e segurança fazem com que o 

MySQL seja altamente adaptável para acessar bancos de dados na internet (ALMEIDA, 

2016). 

O MySQL é bastante usado em aplicações web por ser versátil, ser suportado 

em diversas plataformas e diferentes linguagens. Não há nenhuma interface gráfica para 

utilização e administração do MySQL, mas existe diversas ferramentas que fazem esse 

trabalho (BENTO, 2016). 

Almeida (2016) ainda define mais um conceito sobre o banco de dados MySQL: 

como um sistema cliente/servidor que compõe-se de um servidor SQL multitarefa que 

suporta acessos diferentes, diversos programas clientes e bibliotecas, ferramentas 

administrativas e diversas interfaces de programação (API's). 

 

2.2.6  WINDOWS, APACHE, MYSQL E O PHP (WAMP) 
 
 

Para o desenvolvimento de aplicações utilizando a linguagem PHP, geralmente 

se utiliza três ferramentas básicas: o compilador da linguagem, um servidor web e um 

banco de dados, que geralmente é o MySQL. Para facilitar essa preparação inicial de 

instalação dessas três ferramentas, existem "pacotes" que incluem essas e outras 

 
1 http://www.devmedia.com.br/mysql-quem-e-voce/1752 
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ferramentas em um único instalador, facilitando e diminuindo o trabalho que daria para o 

programador. Entre eles estão o Xampp, Wamp, Vertrigo, entre outros tipos de 

ferramentas. 

Para o desenvolvimento da aplicação web, foi utilizado o Wamp Server2, um dos 

"ambientes" mais utilizados por programadores PHP, aplicado para o sistema operacio-

nal Windows. WAMP partiu das iniciais dos Sistemas: Windows, Apache, MySQL e das 

LPs PHP, Perl ou Python (todas as três linguagens com iniciais “P”, referenciando o últi - 

mo ”P” da sigla WAMP). A LP Perl3 é rica em recursos. Executada em mais de 100 

plata-formas de portáteis para mainframes e é adequado tanto para prototipagem rápida 

e projetos de desenvolvimento em grande escala. Já a LP Python4 é uma linguagem 

mais versátil, utilizada nos desenvolvimentos de aplicações web. 
 

O ambiente WAMP foi utilizado para instalar rapidamente no computador os 

softwares PHP 5, o SGBD MySQL e o Apache, facilitando, em muito, o trabalho do pro-

gramador, sendo possível gerenciar de forma fácil o banco de dados com a ferramenta 

PhpMyAdmin5, que faz parte do pacote da ferramenta. 
 

O Apache6 é um software livre, podendo utiliza-lo gratuitamente, sendo o 

servidor web mais utilizado no mundo. Está disponível para Windows e Linux, o que 

torna uma ótima opção para rodar em computadores obsoletos. É capaz de executar 

códigos em PHP e Perl. A utilização mais conhecida é a que combina o Apache com a 

linguagem PHP e o banco de dados MySQL. 
 

O PhpMyAdmin, escrita na LP PHP, faz o gerenciamento e configuração do 

banco de dados e trabalha em sincronia com o Apache. Ela permite criar uma base de 

dados, ajustar as permissões de acesso dos usuários, dentre outras funcionalidades. 

Dispõe também de rotinas de backup (cópia de segurança da base de dados), e diversas 

outras atividades administrativas de forma simples através do prompt de comando do 

SO em uso. 

 

2.2.7  CASCADING STYLE SHEET (CSS) 
 

Folhas de estilo em cascata ou CSS7 é um mecanismo com a função de 

adicionar estilos aos sistemas web, (fontes, cores, espaçamentos, bordas, sombras, 

 
2 http://www.wampserver.com/en/  
3 https://www.perl.org/about.html  
4 http://turing.com.br/material/appy/cap0.html#porque-python  
5 https://www.phpmyadmin.net/  
6 http://www.infowester.com/servapach.php  
7 http://getbootstrap.com/css/ 
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etc.) aos elementos de documentos codificados em HTML (BONIATI, 2013). É uma 

tecnologia muito importante presente nos ambientes web que define padrões de 

aparência e comportamento em qualquer elemento de páginas web. 

As CSS têm por finalidade devolver ao HTML o propósito inicial da linguagem, 

que era a marcação e a estruturação de conteúdos. Segundo os idealizadores do HTML, 

não cabe a este fornecer informações ao navegador sobre a apresentação dos 

elementos – cores de fontes, tamanhos de textos, posicionamento e todo o aspecto 

visual de um documento não devem ser funções do HTML. Todas as funções de 

apresentação cabem a CSS, sendo esta a sua principal finalidade. O HTML estrutura as 

páginas e CSS tem a finalidade de compor a apresentação, o design da página (SILVA, 

2015). 

As folhas de estilo do CSS têm como objetivo facilitar o trabalho de quem está a 

desenvolver páginas web, para possibilitar uma formatação padronizada e mais criativa 

por todas as páginas contidas em uma aplicação web. E caso o desenvolvedor deseje 

alterar todo o design do sistema, ou simplesmente uma parte à formatação, através das 

folhas de estilo, é possível realizar alterações que afetem todas as páginas do web site. 

O CSS também é caracterizado e utilizado como uma linguagem complementar ao lado 

da linguagem HTML. A mesma permite uma maior interatividade com o usuário através 

de diferentes formatações dos elementos contidos no ambiente (NETO, 2015). 
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3 DE OLHO NO LIXO – DONL: SISTEMA WEB INFORMATIVO SOBRE O LIXO E 
 

REGISTROS DE DENUNCIAS DE DESCARTES INDESEJÁVEIS NA CIDADE DE 
 

PICOS 
 
 
 

Este capítulo descreve o sistema web desenvolvido. Os detalhes serão 

apresentados englobando desde o levantamento dos requisitos funcionais e não-

funcionais, os diagramas de casos de uso e de classe, e o processo de implementação 

da aplicação. 

O DONL, que significa “De Olho no Lixo”, servirá como auxílio principalmente 

para a sociedade picoense, mas também fornecerá informações para pessoas externas 

a cidade de Picos – PI que buscam notícias sobre uma melhor forma de descarte dos 

diferentes tipos de lixo. 

A aplicação foi desenvolvida para plataformas webs a fim de integrar as pessoas 

junto aos órgãos públicos e privados, responsáveis pelo recolhimento e recebimento do 

Lixo produzindo na cidade. 

Para o desenvolvimento da aplicação web, foi necessário utilização de diversas 

ferramentas para culminar o objetivo final. O WampServer, que é um ambiente utilizado 

no Sistema Operacional Windows, com o servidor Apache, o SGBD MySQL e a 

linguagem de programação PHP, versão 5. O WAMP permite essa praticidade na 

instalação no computador dessas ferramentas, facilitando o trabalho do programador. 

O CSS foi utilizado no desenvolvimento da aplicação, pois permite que o 

sistema fique mais elegante, definindo padrões de aparência e adicionando diversos 

estilos ao sistema. 

Durante o processo de desenvolvimento foi realizado o levantamento de 

requisitos, processo muito importante em desenvolvimentos de sistemas. Foram 

estudadas formas aplicáveis para que o sistema funcionasse de forma prática e intuitiva. 

Os requisitos nada mais são que condições ou capacidades que devem ser alcançados 

e identificados a partir de um domínio de negócio. 

Diante disso, é feito o levantamento dos requisitos funcionais (RF) e os 

requisitos não funcionais (RNF). Os RF abordam o que o sistema deve fazer, já os RNF 

declaram características de qualidades que o sistema deve possuir, e que estão 

relacionadas às suas funcionalidades, como: a confiabilidade, portabilidade, segurança e 

usabilidade, como exemplos. 
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No Quadro 1 são apresentados os requisitos funcionais para implementação do 

sistema web: 

 

 Quadro 1 – Requisitos Funcionais  

   

Identificador Descrição Dependente 

   

RF001 O sistema deverá ter um usuário administrador do sistema.  

RF002 O sistema deverá possibilitar o gerenciamento de usuário. RF001 
RF003 O  sistema  deverá  possibilitar  o  administrador  realizar RF001 

 publicações.  

RF004 O sistema deverá possuir autenticação do usuário, através RF002 

 do login.  

RF005 O sistema permitirá o registro de denúncias. RF004 
RF006 O sistema permitirá ao administrador publicar ou não as RF001 

 denúncias dos usuários.  

RF007 O sistema permitirá acesso aos status dos registros de RF004 

 denúncias já feitos.  

RF008 O  sistema  deverá  permitir  a  listagem  das  denúncias RF005 

 publicadas pelo administrador.  

RF009 O sistema permitirá usuários fazerem pesquisas de alguma RF006 

 notícia ou denúncia publicada.  
 

No Quadro 2 são apresentados os requisitos não funcionais (RNF) do sistema: 

 

 Quadro 2 – Requisitos Não Funcionais   

    

Identificador Descrição Categoria  
    

RNF01 O  sistema  deverá  ser  implementado  usando Confiabilidade e 
 responsividade. Robustez  

RNF02 O sistema deverá estar quase sempre disponível ao Confiabilidade e 
 usuário. Eficiência  

RNF03 O sistema deverá possibilitar o usuário alterações dos Confiabilidade,  
 dados cadastrais. Eficiência e 
  Facilidade de 

  uso  

RNF04 O sistema deverá apresentar telas intuitivas. Facilidade de 

  uso  

RNF05 O sistema deverá rodar em quase todos os browsers Eficiência  

 disponíveis.   

RNF06 O  sistema  se  adaptará  aos  diversos  tipos  de Facilidade de 
 tecnologias disponíveis com acesso web. uso,  Velocidade 

  e Robustez  

 

Depois do levantamento dos requisitos funcionais e não funcionais, foram 

modelados os diagramas de caso de uso e de classe, para um melhor norteamento da 

implementação do protótipo. 
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3.1 DIAGRAMAS DE CASO DE USO 
 
 

Os diagramas de caso de uso são diagramas muito utilizados para modelagem 

na linguagem UML (Unified Modeling Language). Linguagem esta que define uma série 

de artefatos que auxilia a modelagem e documentação dos sistemas. 

Este tipo de diagrama registra o que o sistema faz, documentando do ponto de 

vista do usuário, descrevendo as funcionalidades do sistema. Neste tipo de diagrama 

não é necessário aprofundamento em detalhes. Ele é composto basicamente por quatro 

partes: cenários, atores, casos de uso e comunicação. 

No decorrer do desenvolvimento da aplicação, identificamos os dois atores, que 

será apresentado e descritos no Quadro 3: 

 

 Quadro 3 – Casos de Uso     
     

Ator  Descrição   
     

Usuário Administrador Usuário   que será responsável por 
 administrar todo sistema: gerenciar usuário, 
 denúncias, responder denúncias e cadastrar 
 publicações na aplicação web, como notícia 

 e coleta do lixo.     

Usuário do Sistema São  usuários que  poderão  acessar as 
 funcionalidades do sistema, realizar 
 cadastro, fazer denúncia, realiza pesquisa e 

 faz comentário.     
 
 
 

Na Figura 1, é apresentado o diagrama de caso de uso, descrevendo as ações 

básicas do administrador responsável pelo gerenciamento do web site, e as ações do 

ator Usuário. 
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Figura 1: Digrama de caso de uso 
Fonte: O autor (2016). 

 

No diagrama de caso de uso da Figura 1, foram demonstradas as funções de 

cada ator. O ator Administrador gerencia os usuários – gerencia todos os cadastros 

realizados pelo usuário, e qualquer alteração e as denúncias – onde ele poderá fazer a 

gerencia das denúncias realizadas pelo usuário, podendo publicar ou não a denúncia 

feita. 
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3.2 DIAGRAMAS DE CLASSE 
 

 

O principal objetivo do diagrama de classes é descrever os vários tipos de 

classes no sistema, descrever seus atributos e métodos e demonstrar os tipos de 

relacionamento entre eles. 

São demonstradas as classes e seus respectivos atributos no Quadro 4. 

 

Quadro 4 – Diagrama de classes 

 

Classes               Descrição  
Administrador Responsável pelo gerenciamento do  

sistema.  
Usuário Usuários que acessarão o sistema 
 
 
 
 
 

 

Denuncia Onde  usuários  farão  os  registros  de 

 denúncias.    

Imagem Onde  será  inserida  a  imagem  da 

 denúncia.    

Resposta Local  onde  o  administrador  poderá 
Denuncia responder a alguma denúncia 

 cadastrada.    

Coleta Espaço onde podem ser pesquisados os 

 registros de coletas de cada bairro. 

Bairro Onde será cadastrado o bairro da coleta. 

Cidade Onde  será  cadastrada  a  cidade  da 

 coleta.    

Estado Onde será cadastrado o Estado. 

Notícia Espaço  que  o  Administrador  poderá 

 cadastrar notícias.   
 
 
 
 

Categoria Onde será cadastrado a categoria da 
notícia. 

 
 
 

 

Atributos 
 

Usuário 

Senha 

Nome 

E-mail  
Sexo  

Data de 

Nascimento  
Senha 

Estado 

Cidade 

Contexto 

Imagem 

 

 

Contexto 
 

 

Bairro  
Município 

Estado 

Nome 

Cidade 

Nome 

Estado 

Nome 

Sigla  
Contexto 

Imagem 

Data  
Tipo  
Categoria  
NomeCategoria 

 
 

O diagrama de classes demonstra como as informações serão armazenadas no 

banco de dados. Após o levantamento dos requisitos, tornou-se possível a 
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implementação da aplicação web. A Figura 2 representa o diagrama de classes do 

sistema web. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

Figura 2: Diagrama de classe 
Fonte: O autor (2016). 
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4. FUCIONAMENTO DO SISTEMA 
 

 

Neste capítulo, serão apresentadas as funcionalidades do sistema DONL, com a 

interface (telas) do sistema web desenvolvido, detalhando os itens descritos no Capítulo 

3. 

 

4.1 TELA INICIAL 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

Figura 3: Tela inicial do sistema 
Fonte: O Autor (2016). 

 
 

Na Figura 3 (Tela Inicial) são apresentadas aos usuários as abas de acesso ao 

sistema e também às publicações de notícias e denúncias publicadas pelo administrador 

a aplicação. Os botões superiores do lado direito estão dispostos da seguinte forma: 

“Home”, ao selecionar o usuário voltará para a tela inicial em qualquer situação; no 

segundo botão “Denúncia”, o usuário ao clicar irá para a página que ele deverá entrar 

com o login ou fazer seu cadastro; no botão de “Coleta”, o usuário poderá verificar o 

procedimento das coletas de lixo da cidade de Picos – PI de acordo com o seu bairro; no 
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quarto botão “Notícias”, o usuário poderá realizar alguma pesquisa das notícias 

publicadas ou o andamento de alguma denúncia já realizada e publicada; e por fim é 

apresentada a aba de “Dicas”, que fornecerá ao usuário dicas de um descarte 

consciente. 

Se o usuário clicar no botão “ver mais” Notícias ou “ver mais” Denúncias, 

aparecerá como na figura 4 e figura 5, respectivamente. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

Figura 4: Tela de todas as Notícias publicadas 
Fonte: O Autor (2016) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 5: Tela de todas as Denuncias 

publicadas Fonte: O Autor (2016) 



 
 
 

33 
 

 

Se o usuário selecionar alguma das denúncias publicadas, será exposta 

de acordo com o que é apresentado na figura 6. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 6: Tela de Denúncia publicada 
Fonte: O Autor (2016) 

 
 

4.2 TELA DE DENÚNCIA 
 

 

A Figura 7 é exibida quando o usuário clica no link “Denúncia”, para inserir 

alguma denúncia. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

Figura 7: Tela de login e cadastro de 

usuário Fonte: O autor (2016). 
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Na Figura 7 é apresentado duas sessões, uma para realizar a navegação para 

suceder alguma denúncia através do login e senha, e a outra para realizar o cadastro. 

Para o usuário efetuar alguma ocorrência, ele precisa ter e-mail e senha, que já devem 

ter sido cadastrados anteriormente. Caso contrário, se for o primeiro acesso do usuário, 

e o mesmo pretende efetuar alguma ocorrência, é necessário que faça o cadastro, 

preenchendo os campos de: nome, email, sexo, a data de nascimento e preencher o 

campo com uma senha para o acesso. Logo após clicar no botão “cadastrar” o usuário 

retorna para a mesma página, só que agora ele já pode preencher a primeira sessão, 

com o email e a senha que cadastrou, para ter acesso à próxima página, para assim 

efetuar a denúncia. 

Como pode ser visualizado na Figura 8, o usuário poderá editar os seus dados 

cadastrais, na parte esquerda da tela; na segunda tela ao lado direito, poderá verificar 

suas denúncias já realizadas, podendo excluir a(s) sua(s) denúncia(s) já postada(s); um 

pouco mais abaixo o usuário poderá fazer sua denúncia. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

Figura 8: Tela de cadastro de denúncias 

Fonte: O autor (2016). 
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Para a ação de denúncia o usuário poderá escolher a cidade, o estado e anexar 

uma imagem, que ficará como a imagem principal da denúncia, selecionando alguma 

imagem no dispositivo que estiver acessando a aplicação, como mostrado na parte 

inferior da Figura 8. Logo depois o usuário digitará a denúncia referente e assim poderá 

adicionar fotos extras, e consequentemente enviando a denúncia ao administrador. 

Após o usuário cadastrar alguma denúncia, ele poderá saber o status da 

denúncia na mesma tela, após atualizar a página. Assim saberá se sua denúncia foi 

publicada pelo administrador. O usuário não tem limitação da quantidade de denúncias a 

cadastrar, como também tem o poder de excluir a sua denúncia postada. 

 

4.3 COLETA 
 

 

Na Figura 9, será explanado o botão de “Coleta”. Quando este botão é 

selecionado, solicita-se que o usuário digite o Estado, Cidade e Bairro que deseja saber 

informações sobre a coleta de lixo, informando os dias previstos que o carro do lixo 

passa nos bairros. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

Figura 9: Tela de Coleta do lixo 
Fonte: O autor (2016). 

 

 

4.4 NOTÍCIAS 
 

 

Na figura 10 é exibida a tela de notícias publicadas, quando o usuário clica no 

botão de “Notícias”. O usuário pode pesquisar sobre alguma notícia, digitando termos que 

indique o que busca. 
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Figura 10: Tela de todas as notícias publicadas 
Fonte: O autor (2016). 

 

 

Quando o usuário clicar em alguma notícia, será exposta a notícia como mostrada 

na Figura 11. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Figura 11: Tela de notícia publicada 

Fonte: O autor (2016). 
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4.5 DICAS 
 
 

Se o usuário for pesquisar dicas de um melhor descarte do lixo, deve clicar no 

último botão presente na parte superior da tela, assim serão listadas todas as dicas 

publicadas pelo administrador, como mostra a Figura 12. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 12: Tela de notícia publicada 
Fonte: O autor (2016). 

 

 

Ao clicar em alguma dica publicada, será exibido ao usuário as dicas postada 

pelo administrador, como pode ser visto na Figura 13. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

Figura 13: Tela de notícia publicada 

Fonte: O autor (2016). 
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4.6 ADMINISTRADOR 
 

 

A aplicação contém a sessão do administrador do sistema. Este terá acesso 

através da sua autenticação do login e senha, como pode ser vista na Figura 14. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

Figura 14: Tela para autenticação 
Fonte: O autor (2016) 

 

Logo após ser autenticado, o sistema faz redirecionamento para a 

funcionalidade desejada, que nesse caso é o módulo administrativo. O administrador 

tem o privilégio de ver todos os cadastros inseridos no banco, junto às denúncias 

efetuadas pelos usuários, e as publicações de notícias e dicas realizadas pelo mesmo. 

Como exposto na Figura 15, na parte inferior da tela, o usuário poderá editar e 

excluir todas as dicas e notícias publicadas. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

Figura 15: Tela de usuários cadastrados 
Fonte: O autor (2016).  

Se o administrador for visualizar as denúncias realizadas pelo usuário, clicando 

no botão do “olho”, presente na última sessão dos usuários cadastrados, aparecerá a 
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opção do Administrador visualizar a denúncia cadastrada, como exposta na Figura 16. 

Assim poderá publicar ou não a denúncia, podendo também responder a denúncia do 

usuário. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 16: Tela de denúncias cadastradas pelo usuário 
Fonte: O autor (2016). 
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5 RESULTADOS E DISCUSSÕES 
 

 

Este capítulo descreve, apresenta e analisa os resultados obtidos na avaliação de 

usabilidade da aplicação web. Teve-se como base para avaliação da aplicação quanto a 

usabilidade, intuitividade e facilidade através das técnicas da ergonomia de interfaces 

homem-computador apresentada pelo site Ergolist8. O projeto ErgoList foi montada por 

meio de colaboração entre o SoftPólis, núcleo Softex-2000 de Florianópolis, e o LabIUtil, 

Laboratório de Utilizabilidade UFSC/SENAI-SC/CTAI. A proposta de ergonomia foi coor-

denada pelo Doutor em Engenharia de Produção pela UFSC e coordenador técnico do 

LabIUtil, Walter de Abreu Cybis. 

 

5.1 ANÁLISE DOS USUÁRIOS 
 

Para análise de dados e oferecer uma maior credibilidade de avaliação da usabili-

dade da aplicação DONL, foi realizado, para coleta de dados, uma amostra com um grupo 

de 15 pessoas. Os avaliadores - todos estudantes do curso de Sistemas de Informação 

do Campus Senador Helvídio Nunes de Barros (CSHNB), da Universidade Federal do Pi-

auí (UFPI) - responderam a um questionário disponível no Apêndice A. Foram elaboradas 

sete perguntas fechadas para análise de usabilidade da aplicação web desenvolvida, sen-

do que todas elas pediam respostas em escala variando de 1 a 5 (onde a melhor e a pior 

resposta variam de acordo com o contexto da questão). 
A seguir serão apresentados os resultados obtidos a partir da análise e uso do 

 

sistema, baseados nas respostas dadas ao questionário de avaliação (Apêndice A). 
Com relação à presteza do sistema, os entrevistados responderam a seguinte 

pergunta: “A aplicação é bem interativa e conduz o usuário durante a interação?”. A pres-

teza verifica se o sistema informa e conduz o usuário durante a interação lhe poupando 

uma série de comandos. 
Como pode ser visto na Figura 17, a maioria dos entrevistados indicaram que a 

aplicação é interativa. Seis pessoas, que correspondem a 40%, deram nota 4. A mesma 

quantidade deram nota 3, que pode-se considerar um resultado satisfatório quanto ao 

quesito presteza. Os demais entrevistados (três) atribuíram notas 1, 2 e 5. 

 
 
 
 

 

8 http://www.labiutil.inf.ufsc.br/ergolist/index.html 
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Figura 17: Avaliação da Presteza (interatividade). 

Fonte: O autor (2016). 

 

A segunda pergunta foi: “A aplicação fornece identificação para cada tela, sem-

pre em um mesmo lugar?”. Cerca de 50% dos entrevistados responderam com nota 3 e 

mais de 26% responderam nota 4. Pode-se concluir, então, segundo a Figura 18, que a 

presteza da aplicação web sobre a forma de identificação das telas é razoável. 
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Figura 18: Avaliação da Presteza (identificação de telas). 
Fonte: O autor (2016). 
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Outro aspecto que o ErgoList utiliza para avaliação de usabilidade é o Feed-

back. Este ítem avalia a quantidade de feedbacks imediato às ações do usuário. A per-

gunta realizada foi: “O sistema fornece feedback imediato e contínuo das manipulações 

diretas?”. Na Figura 19 é apresentado o resultado da avaliação e é possível identificar 

que 40% dos entrevistados acharam que o sistema fornece feedback razoavelmente. 

 

6 

 

5 

 

4 

 

3 
 
Quantidade  

2 

 

1 

 

0 

1 
2 

   
 

3 
  

  
4 

 

   
5     

Pouco    Muito 

 

Figura 19: Avaliação do Feedback. 
Fonte: O autor (2016). 

 

Outro aspecto que é avaliado com o método ErgoList é o agrupamento por locali-

zação que verifica se a distribuição espacial dos itens da aplicação traduz as relações en-

tre as informações. A pergunta realizada para os entrevistados foi: “O espaço de apresen-

tação de botões, imagens e ordenação de objetos está diagramado em zonas funcio- 

nais?”. 
Segundo mostra a Figura 20, pouco mais de 50% dos entrevistados deram nota 

4, uma boa avaliação considerando o quesito posicionamento relativo dos itens. 
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Figura 20: Avaliação do Agrupamento por Localização 
Fonte: O autor (2016). 

 

Quanto à técnica utilizada para avaliar a Experiência do Usuário, foi feito o se-

guinte questionamento aos entrevistados: “A interface concebe variações quanto ao ní-

vel de experiência do usuário?”. A maioria dos entrevistados deram nota 1 para este 

quesito, achando pouca variação no sistema em relação ao nível de experiência do 

usuário, ao utilizar a aplicação web. 
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Figura 21: Avaliação da Experiência do Usuário. 
Fonte: O autor (2016). 
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Outra técnica utilizada para avaliação do sistema, proposto pela ErgoList, é sobre 

a Consistência da aplicação. Neste tópico é avaliado se é mantida uma coerência no pro-

jeto de códigos, telas e diálogos com o usuário. Foi questionado aos entrevistados: “O sis- 

tema possui padronização dos objetos quanto a seu formato e sua denominação?”. 
As respostas dessa sexta pergunta ficaram bem equilibradas, como mostrado na 

Figura 22. Uma pequena maioria de 4 usuários apontaram que é razoável a consistência 

da aplicação dando nota 3. Três entrevistados deram nota 1 e mais 3 deram nota 2. A 

mesma quantidade deram nota 4 e somente duas pessoas acreditam ter muita consistên-

cia a aplicação avaliação por essa técnica. 
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Figura 22: Avaliação da Consistência. 
Fonte: O autor (2016). 

 

O critério Significado, sugerido pelo ErgoList, diz respeito à adequação entre o 

objeto ou a informação apresentada ou pedida na aplicação. Avalia os códigos e denomi-

nações, para assim determinar se são claros e significativos para o usuário. Para investi - 

gação do Significado na aplicação web DONL, foi usado o seguinte questionamento: “As 
 
denominações dos títulos estão de acordo com o que eles representam?”. 

Como apresentada na Figura 23, tem-se o resultado da avaliação do critério Sig-

nificado realizado, onde mais de 50% dos entrevistados deram nota 4 quanto aos signifi - 

cados apresentados na aplicação. Um dado também importante a destacar é que mais 

de 30% dos entrevistados que responderam o questionário deram nota 5, o que mostra 

que a aplicação apresenta itens claros e significativos. 
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Figura 23: Avaliação da Significados. 
Fonte: O autor (2016). 

 

Portanto, como pode ser verificado na analisa dos resultados obtida na avaliação 

de usabilidade da aplicação web, fundamentando-se nos quesitos usabilidade, in-

tuitividade e facilidade de uso através das técnicas da ergonomia de interfaces 

Homem-Computador apresentada pelo projeto Ergolist, os entrevistados conside-

raram a aplicação DONL como satisfatória levando em consideração o propósito 

para o qual foi idealizada. 
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6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
 

O DONL foi desenvolvido com a finalidade de aumentar os meios de informação 

a respeito do lixo que é produzido na cidade de Picos – PI, e também permitir que o 

usuário do sistema faça denúncias de algum problema sobre o tema. 

Durante o decorrer do desenvolvimento do projeto aqui descrito, foram 

explanadas as diversas etapas para sua conclusão. Começou-se pela necessidade 

identificada de propor mais informações relacionadas à temática do lixo, com intuito de 

permitir e possibilitar mais interação entre a população e órgãos responsáveis pela 

coleta do lixo. 

Em seguida foi descrito o embasamento teórico abordando o tema e as 

principais tecnologias e ferramentas utilizadas. Foram apresentados os modelos de 

relacionamentos e os diagramas de caso de uso e de classe, projetados para garantir o 

desenvolvimento da aplicação seguindo critérios técnicos de produção de software. 

Também foram exibidas as interfaces da aplicação web através das capturas reais de 

imagens das telas do sistema. 

O DONL é um sistema que visa à disponibilização de informação para a 

população. De acordo com pesquisa de campo realizada sobre a usabilidade do 

sistema, foi considerado satisfatório e de prático uso. 

A aplicação traz a tona um tema que muitas vezes as pessoas deixam de lado e 

não se importam, mas que é de grande importância uma maior conscientização da 

população para que se tenha um descarte mais eficiente, não atrapalhando o bem-estar 

da população e o futuro das próximas gerações. 

Como trabalhos futuros, sugeri-se melhorar e aprimorar o sistema web tornando-

o mais eficiente, pois de acordo com a pesquisa realizada foi verificada a necessidade 

de melhorias para garantir o processo de uso (usabilidade) mais eficiente. Por fim, 

propõe-se também trabalhar conjuntamente com os órgãos responsáveis pela coleta do 

lixo da cidade de Picos com a finalidade de assegurar qualidade de vida para todos os 

habitantes desse municipio. 
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Apêndice A:  

Questionário para teste quanto à usabilidade 
 
 

 

Questionário 
 
1 – A aplicação é bem interativa e conduz o usuário durante a 

interação? Pouca  1  2  3  4  5  Muita 

 

2 - A aplicação fornece 

um mesmo lugar? 
 

Pouco 
 

 

3  -  O  sistema  fornece 
 
nipulações diretas? 

Pouco 

 

identificação para cada tela, sempre em 

 

 1     2     3     4     5           Muito 
 

 

feedback imediato e contínuo das ma- 

 

 1     2     3     4     5    
       Muito 

 

4 -   O   espaço de     apresentação  de  botões,  imagens  e 

ordenação de objetos está diagramado em zonas funcionais?  

 Pouco 1 2 3 4 5 Muito 

5 - A interface concebe variações quanto ao nível de experiência do usuário? 

 Pouca 1 2 3 4 5 Muita 

6 - O sistema possui padronização dos objetos quanto a seu formato e sua denominação? 

 Pouca 1 2 3 4 5 Muita 

7 - As denominações dos títulos estão de acordo com o que eles representam? 

 Pouca 1 2 3 4 5 Muita 
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